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	A História Antes
da História

	As várias raças do mágico planeta Agren sempre mantiveram calendários próprios dentro de suas civilizações, mas foram os autarianos os primeiros a instituírem uma contagem oficial dos anos. Após o desaparecimento da constelação de Licorne, uma velha bruxa-oráculo daquele povo revelou através de um de seus rituais de adivinhação que um novo destino acabava de ser traçado para as gerações que estariam por vir. O acontecimento marcou então o “ano zero” da história agreana.

	Oitenta anos depois de Agren ganhar o seu calendário universal, algo de muito estranho aconteceu. O único satélite natural do planeta Agren tomou-se inesperadamente por uma intensa coloração avermelhada que a princípio chegou até a ser reverenciada por seus expectadores. No entanto, esse fenômeno de três dias acabou liberando uma estranha energia que possibilitou que seres do submundo vagassem livremente na atmosfera agreana durante este período. Aproveitando-se disso, eles se apoderaram dos corpos dos viventes, que infelizmente não estavam protegidos da luz carmesim, para promover o caos em Agren. Segundo registros mitológicos, o panteão de deuses agreanos liderados pelo deus maior, Msoro, conseguiu impedir que uma catástrofe ainda maior fosse causada. Graças à criação de sete gigantescos pilares de energia, um para cada um dos continentes de Agren, eles conseguiram com sucesso negativar a ação da energia emanada pela lua.

	Passados mais oitenta anos, novamente o satélite natural agreano, agora batizado de Lua Vermelha, voltou a enrubescer os céus ao redor de Agren. Os dois primeiros dias do fenômeno foram de tranquilidade total, mas na transição para o terceiro dia os sete pilares de energia simplesmente desapareceram, mesmo cada um deles tendo uma criatura sagrada criada por Msoro vigiando-os dia e noite. Sem a ação negativadora dos pilares, o último dia do ciclo da Lua Vermelha ficou marcado mais uma vez pelo caos promovido pelos malignos espíritos do submundo. Assim como da vez anterior, os deuses tentaram conter o ímpeto maléfico daqueles seres, mas infelizmente outros pilares não foram possíveis de serem erguidos. Em uma última e não tão bem vista tentativa de salvar o mundo, o deus Decetro se colocou a criar um elemento energético que fosse capaz de selar de uma vez por todas a fenda de passagem entre o mundo dos viventes e o submundo. A então recém-criada Chama Ecetra cumpriu com total eficiência as expectativas da arriscada estratégia de Decetro.

	O ciclo rubro da lua continuou acontecendo a cada oitenta anos e por mais de mil anos o planeta Agren não foi mais vítima da cruel investida dos espíritos do submundo. No ano 1600, pouco antes de a lua se tornar vermelha mais uma vez, a Chama Ecetra simplesmente desapareceu do lugar onde havia sido colocada. A influente deusa da magia, Efereya, sugeriu que Decetro fosse imediatamente excluído da condição de deus, pois suspeitavam que ele pudesse ter roubado sua própria criação a fim de fazer uso da grande energia acumulada por ela ao longo dos séculos para tentar tomar o lugar de Msoro. Decetro então, após um longo julgamento, foi expurgado de vez do panteão de deuses agreanos. Com isso Maaghori, um dos anjos mais poderosos de Palur, o continente suspenso dos deuses, recebeu poderes divinos e foi logo encarregado a literalmente assumir o papel antes exercido pela Chama Ecetra, o de impedir a passagem dos seres do submundo ao mundo dos mortais.

	Enquanto isso, no plano físico, fazia-se também bem mais de mil anos desde que seres nascidos sem o dom da magia haviam se revelado ao mundo. Parte da sociedade humano-agreana, nativa das terras de Bergama-Setúnia, foi oficialmente a única a ter coragem de assumir tal condição mesmo em um planeta onde todas as raças sempre carregaram a essência mágica dentro de si. Felizmente eles não foram vistos como aberrações e muito menos encontraram problemas para manter o convívio pacífico com os demais. No entanto suas diferenças acabaram naturalmente os afastando uns dos outros. Os nascidos com aptidão para a magia se consolidaram em Bergama, região norte do continente, já os desprovidos do dom mágico, que ao longo do tempo se tornaram exímios guerreiros e afirmavam ser parte da nova evolução das espécies do planeta Agren, concentraram-se mais ao sul, em Setúnia. Esse isolamento acabou por dividir geopoliticamente a nação mais intelectualmente desenvolvida no mundo mágico agreano. Depois disso os magos passaram a se denominar somente como Bérgamos e os não-magos como setunianos.

	Ainda que a separação de Bergama-Setúnia fosse encarada com certa preocupação pelos demais povos de Agren, os dois lados mantiveram um convívio saudável por um longo tempo. Todavia, um cenário nada amistoso antes temido por alguns veio a se tornar realidade. No ano de 2072 um revolucionário setuniano chamado Gradazi se autointitulou porta-voz e líder de seu povo e passou a pregar que se eles fossem mesmo a nova evolução das espécies, eles teriam que lutar para serem soberanos em todo o planeta. A partir daquele dia, o título que eles carregaram por séculos, o de não-magos, foi substituído por um que mais condizia com as práticas por eles adotada, o de guerreiros. Gradazi tentou por anos convencer os Bérgamos a abdicarem da magia e se tornarem membros de sua classe guerreira. Em 2102, depois de não conseguir trazer um mago sequer para seu lado, ele então liderou uma guerra contra todos eles a fim de tornar Bergama-Setúnia uma terra soberana de guerreiros e rebatizá-la com o nome de Setúnia. No entanto, o oposto acabou acontecendo, os magos venceram a batalha, expulsaram os guerreiros da própria terra em que nasceram, e a rebatizaram como Bergama.

	Assim que Gradazi e seus guerreiros sobreviventes se colocaram oceano adentro, eles já sabiam o rumo que iriam tomar. Ao desembarcarem em Autari, o maior continente agreano, a ideia era de que aquela terra seria a todo custo colonizada por eles. Como eles se encontravam em vantagem numérica e ainda contavam com homens muito mais fortes do que as minorias que lá habitavam, a ordem geral foi que todos fossem escravizados e forçados a se aderirem a eles; sob pena de morte imediata se não o fizessem. Conforme eles se apropriavam das terras e dominavam os povos, a confiança de serem absolutos naquele novo território crescia cada vez mais. Com exceção do povo autariano, os demais não ofereceram resistência alguma contra a brutal dominação dos guerreiros setunianos. Aquele foi o momento perfeito para que Gradazi se autonomeasse rei e riscasse o nome do continente autariano do mapa de Agren e o rebatizasse com o nome que trazia de suas origens, Setúnia. A partir dali não se estabelecia somente uma nova nação, mas também o início de um novo legado.

	Nem mesmo a massacrante perseguição dos colonizadores setunianos contra os praticantes de magia fez com que todos se rendessem a seus ideais. Muitos magos viram-se forçados a tornarem-se guerreiros mesmo contra a própria vontade. No entanto, alguns deles, os mais destemidos por sinal, mesmo tendo jurado a Gradazi que abandonariam o mundo da magia, cogitaram a arriscada ideia de se manterem conectados mesmo que às escondidas. Nascia então a era das sociedades secretas, criadas com o intuito de manterem vivos os princípios básicos das artes mágicas em um continente dominado por guerreiros. O sucesso dessas sociedades foi tão satisfatório que alguns de seus principais membros se viram na obrigação de criar um sistema político para coordená-las, fundando então o clã Magi-Adca, formado pelos líderes das principais sociedades secretas pré-estabelecidas.  Anos depois eles requisitaram o apoio da primeira e mais importante instituição controladora da classe mágica agreana, o Conselho Mundial de Magia de Monthebia.

	O aklor desta instituição, título dado ao maior posto de liderança dentro de qualquer um dos Conselhos de magia em Agren, o wallot chamado Lorwin Monthebian, aceitou imediatamente a solicitação daquele pequeno grupo de magos. Como era ele quem regulamentava as diretrizes a serem seguidas dentro da classe mágica em todo planeta, a sociedade secreta setuniana logo recebeu o importante título de instituição mágica vinculada ao Conselho de Magia de Monthebia. Os magos fundadores do clã Magi-Adca escolheram a cidade litorânea de Krizan para estabelecer a sede de sua instituição. A cidade, além de estar no extremo nordeste do continente, era um ponto estratégico para facilitar o deslocamento de Lorwin Monthebian entre Monthebia e Setúnia.

	Durante o reinado de Ptezia, braço direito e sucessor de Gradazi, houve um abrandamento das leis que vinham sendo seguidas desde a colonização de Setúnia, e isso ajudou a alavancar o crescimento do clã Magi-Adca transformando-o na maior organização clandestina conhecida na história Agreana. Na mesma época, Lorwin Monthebian não vendo mais o porquê de se manterem na clandestinidade, pois já não sofriam mais com a repressão vinda do reinado, resolveu então trazer à tona a existência daquela sociedade. A postura de Ptezia, por mais que contestada pelo seu povo, não foi de oposição à classe mágica. Ele se colocou à disposição para que magos e guerreiros pudessem discutir uma política de bom-convívio e até concedeu a permissão para que Krizan se tornasse uma cidade constituída somente por magos.

	Portanto, para a infelicidade da classe mágica setuniana não houve tempo para que acordo algum fosse firmado entre magos e guerreiros, pois Ptezia veio a falecer por causas desconhecidas bem em meio a um período em que tudo parecia estar se resolvendo entre as duas partes. Seu filho e sucessor direto, Amalgaz, assumiu logo o poder colocando em primeiro plano aquilo que seu pai havia negligenciado em seu governo, a mobilização de todo exército a fim de vasculhar Setúnia em busca daqueles que por anos se mantiveram naquelas terras tanto às escondidas quanto fingindo lealdade ao reinado dos guerreiros.  Estava de volta o ideal revolucionário que havia sido esquecido após a morte de Gradazi.

	Uma nova era de perseguição se iniciava, porém sendo imposta de forma ainda mais cruel desta vez. A ordem não era apenas para que magos fossem detidos e ou escravizados, mas também para que cabeças rolassem caso houvesse resistência. Até mesmo o humilde, porém poderoso povo autariano, isolado em sua nova sociedade bem ao norte de Setúnia, voltou a sofrer com constantes ofensivas por parte de Amalgaz e seus homens. A importância em construir um império formado apenas por guerreiros tornou-se sua principal obsessão.

	Durante o tempo em que Amalgaz esteve à frente do reinado setuniano, inúmeros confrontos foram travados contra os membros da classe mágica. Desde as modestas escolas de magia recém-implantadas por todo continente e até mesmo a sede do clã Magi-Adca sofreram com os constantes ataques dos guerreiros vindos da capital Armara. Com isso, a antiga postura de paz sempre seguida pelos magos foi deixada de lado para dar lugar ao espírito de luta em defesa de seu povo e de sua classe.

	Devido aos constantes conflitos que marcaram uma nova era na história setuniana, não somente a classe mágica é que sofria com a perda de seus membros, mas também a classe guerreira. A cruel estratégia de ataque adotada por Amalgaz estava sendo enfrentada de igual para igual pelo lado que teoricamente seria o mais fraco em Setúnia. Para ele, a razão de todo aquele fortalecimento dos magos se dava pelo estúpido excesso de bondade e mau governo de seu pai Ptezia. O desespero por pensar que os ideais firmados por Gradazi, e tanto valorizados por ele, poderiam por ventura se findar durante o seu governo, levou-o a intensificar ainda mais os ataques contra as sociedades ligadas à classe mágica espalhadas em seu continente.

	No intuito de buscar por soluções alternativas, ele mandou que seus homens fossem até a cidade de Kintu à procura de um dos principais membros do exército de seu pai Ptezia, o ex-conselheiro e estrategista de guerra chefe Cedrak, o melhor quando o assunto era manobras e táticas de guerrilha. Assim que Cedrak colocou os pés no castelo em Armara, ele foi logo expondo que devido à situação vivida pelo reinado, Amalgaz teria que estabelecer uma aliança direta com os seres do submundo se quisesse que sua classe fosse soberana em Setúnia. Ele afirmava com veemência que apenas com a ajuda dos espíritos inferiores é que seria possível a formação de um exército poderoso. Amalgaz ficou um tanto quanto surpreso pelo tipo de estratégia proposta por um ex-combatente de seu reinado, mesmo assim se colocou disposto a arriscar o que fosse possível para conseguir conquistar seus ideais.

	Uma missão de cunho totalmente secreto foi esquematizada por Amalgaz e Cedrak, junto a seus homens de maior confiança, até a caverna de Lak-Ciram localizada no Vale das Sombras ao sul de Setúnia, onde se encontrava a tão temida passagem entre o submundo e o mundo dos viventes. Dentro da caverna, eles foram recepcionados por Maaghori, o anjo guardião que ocupava o lugar da Chama Ecetra. Mesmo surpreso por saber que tal criatura era real e não apenas uma lenda popular, o rei foi logo lhe expondo todos os problemas que vinha enfrentando. O anjo parecia estar ciente de toda situação e alertava que dias piores se aproximavam. Em suas previsões, a Setúnia formada por guerreiros servidores à linhagem de Gradazi estava destinada a um fim cruel e sangrento. O responsável por tal façanha seria um ser de força e talento únicos, o guerreiro-mágico autariano conhecido pelo nome de Xorah.

	Maaghori ofereceu a ajuda que fosse possível para que Amalgaz conseguisse eliminar aquele problema de seu caminho, porém ele acabou não aceitando a proposta do anjo. Contando somente com a ajuda de seus homens de confiança, o rei partiu rumo a Autari a fim de exterminar o possível mal que supostamente comprometeria o futuro de sua classe. Todo o restante de seu exército foi também convocado para aquela ofensiva mesmo que não soubessem o real motivo da caça ao tal autariano. O prêmio e as honras seriam infinitos a quem trouxesse a cabeça do suposto guerreiro-mágico. 

	Montados em suas Kerayas, enormes aves não voadoras altamente resistentes e velozes usadas exclusivamente para montaria de pessoas e transporte de cargas, a comitiva de guerreiros partiu rumo ao norte setuniano. Durante a jornada, um fato estranho chamou a atenção de Amalgaz, muitos de seus homens simplesmente se esvaeceram de suas montarias e, quanto mais eles avançavam, mais deles eram consumidos por algo que parecia não ser real. Em meio ao caminho, a ordem foi para que todos retornassem a Armara antes que aquela situação pudesse piorar ainda mais.

	Indignado pelos acontecimentos e suspeitando ter sido enganado por Maaghori, Amalgaz resolveu voltar às pressas à caverna de Lak-Ciram. Antes mesmo que ele pudesse dizer alguma coisa, o anjo foi logo lhe revelando que o sorrateiro sumiço de seus homens havia sido causado por Xorah e que ele deveria ser exterminado imediatamente, pois o mesmo aconteceria àqueles que eram e também aos que um dia fizeram parte da classe guerreira em Agren. Maaghori teve dessa vez sua oferta aceita sem o mínimo de contestação, porém o rei teria que permitir que os corpos daqueles guerreiros supostamente abatidos por Xorah fossem tomados pelos seres do submundo em mais um ciclo lunar que estava por vir. A explicação para tal proposta era de que não havia outra maneira se não fosse aquela para que Maaghori pudesse ajudá-lo. O acordo foi prontamente firmado entre as duas partes bastando somente aos guerreiros aguardar até que os três dias mais preocupantes na vida do planeta Agren finalmente chegasse.

	Alguns anos depois, em 2240, assim que o tão tenebroso ciclo lunar se iniciou, Amalgaz partiu com força máxima rumo à Nova Autari, nome dado à sociedade fundada ao norte pelos autarianos. Ao longo do percurso, todos os guerreiros que haviam sido previamente abatidos por Xorah surgiram possuídos por espíritos do submundo e se juntaram aos demais guerreiros vivos. Essa união deu ainda mais força ao exército de Amalgaz para o combate que estava para acontecer.

	Em uma emboscada muito bem armada pelos guerreiros, Xorah foi encurralado na grande floresta Cinzenta localizada no extremo norte de Setúnia. Ao perceber que não teria como escapar de lá, o autariano resolveu então encarar sozinho o ataque de um exército inteiro de guerreiros sedentos por sangue. Mesmo não tendo ajuda alguma, ele conseguiu exterminar milhares de homens sem sequer ser tocado, mas a certa altura do combate o cansaço acabou tomando conta de seu corpo e os guerreiros enfim lhe tiraram a vida sem a mínima piedade.

	Amalgaz levou o corpo de Xorah até Lak-Ciram para entregá-lo à Maaghori. Ao recebê-lo, o anjo imediatamente o transformou em duas placas rochosas transferindo seus restos mortais para uma e sua alma para outra. Essa seria a garantia de que nem mesmo durante os períodos de lua vermelha ele tivesse a chance de voltar a transitar no mundo dos vivos. Com o problema supostamente resolvido, o anjo sugeriu que o rei enviasse as rochas ao povo autariano para que eles ficassem cientes de que o mesmo poderia acontecer a qualquer outro ser que ousasse cruzar o caminho dos guerreiros.

	Extremamente desolados e ao mesmo tempo enfurecidos com o presente recém-recebido, os autarianos buscaram urgentemente pela ajuda de sua bruxa-oráculo Okala. Diante a um transe frente a seu caldeirão, ela teve a mesma visão que Maaghori tivera anteriormente, a de que Xorah um dia seria liberto a fim de exterminar toda a classe guerreira. Na mesma hora, uma série de imagens começou a se embaralhar de forma desordenada em sua mente como se alguma força externa quisesse perturbar sua consciência.

	Mesmo com receio de que sua integridade mental pudesse estar correndo sérios riscos, Okala conseguiu comprovar de fato que uma força sombria impossível de ser identificada é que estava tentando interferir em suas visões. Temendo que as energias por detrás daquelas rochas fossem responsáveis por aquele tormento, ela então tomou a decisão de dar um fim a elas. No entanto, antes mesmo que ela pudesse desferir o seu primeiro golpe, o seu corpo foi subitamente possuído. Aquela estranha força fez com que Okala inconscientemente transcrevesse com suas próprias unhas uma série de escrituras e figuras na superfície dos artefatos rochosos. Conseguindo bravamente recuperar uma porcentagem mínima de sua consciência, ela transcreveu todo o conteúdo em um pergaminho e o entregou a uma velha bruxa peregrina, a única não autariana presente no vilarejo naquela época, para que ela o entregasse o mais rápido possível ao rei Amalgaz com a seguinte mensagem: não se preocupe em decifrar esta escrita, mas faça o possível para reparar que a maldição entranhada nessas rochas seja destruída caso não queira que o futuro de sua classe guerreira sofra as consequências de seu diabólico ato.

	Após receber o recado mandado por Okala, o rei Amalgaz, acompanhado mais uma vez por Cedrak, foi rapidamente ao encontro de Maaghori. Ao chegar à caverna de Lak-Ciram, ele exigiu que o anjo desfizesse imediatamente o mal imposto sobre as rochas e em seguida as destruísse. A resposta de Maaghori foi um simples, porém mortal, sopro que atirou os dois homens com extrema facilidade para o lado de fora da caverna. Eles permaneceram desacordados por horas e assim que recobraram a consciência nem ao menos sabiam a razão por estarem em meio àquele vale escuro e sem vida. Por alguma razão, suas lembranças recentes haviam sido completamente apagadas de suas mentes.

	Depois daquele incidente em Lak-Ciram, Amalgaz passou a ser perturbado por uma frase que insistia em lhe vir à mente: “destrua as rochas que você enviou aos autarianos se não quiser que sua classe guerreira pague pelo mal que você causou”. Aparentemente nem mesmo o pergaminho, guardado por ele em um lugar secreto em seus aposentos antes de sua amnésia, conseguiria por si só ajudá-lo a solucionar aquele mistério. Confiando então em seus instintos, ele se posicionou decidido de que iria em busca das tais rochas que não lhe saíam do pensamento.

	O que os povos de Agren e principalmente os de Setúnia não sabiam é que as tais rochas que estavam em posse dos autarianos guardavam uma terrível profecia capaz de mudar os rumos da história Agreana. Um garoto que ainda viria a nascer em um lugar do universo bem distante dali é que havia sido o escolhido para cumpri-la. No entanto uma série de inexplicáveis eventos, estranhos acontecimentos, e grandes aventuras marcaria toda essa contagem regressiva até o dia em que ele finalmente estaria pronto para decidir qual seria o DESTINO DE AGREN.



1
Os Aklores em Krizan


	Ano 2112, Autari já não mais carregava esse nome graças aos guerreiros que haviam se apoderado de todo o seu território. Como marca das origens do brutal colonizador Gradazi, o continente havia sido rebatizado como Setúnia. A forte pressão e os ataques cada vez mais intensos imprimidos pelos guerreiros contra a classe mágica deixavam aos magos somente três opções a escolher: fugirem para outro continente, unirem-se aos guerreiros abandonando suas práticas mágicas, ou permanecerem por ali vivendo em sociedades secretas com o propósito de manterem vivo o legado de sua classe por aquelas terras.

	 

	Era madrugada, uma daquelas em que o intenso brilho do luar cintilava até por entre os poucos traços de nuvens que passavam em alta velocidade pelos céus da minúscula cidade de Krizan. Uma noite perfeita para afazeres noturnos como a coleta de secreções de anfíbios da noite, utilizadas na produção de poções mágicas, e a pesca de mariscos invisíveis de água salgada, pescados unicamente para o consumo próprio da população local; estas as duas atividades de maior importância para os Krizanianos. A região oferecia uma variedade de locais para tais atividades, indo desde os arredores de suas florestas e lagos até a beira-mar em seu não tão distante litoral; porém a brisa fria que soprava em toda região aquela noite tratou de afugentar por completo os aventureiros locais. A lua configurava reluzente em sua fase mais cheia cercada por milhares de estrelas que brilhavam de uma forma como se houvessem quadriplicado seu tamanho normal. Podia-se dizer que havia mais delas do que o habitual devido à imensa quantidade de brilhos reluzentes pontilhando a vasta escuridão do firmamento.

	Enquanto a maioria dos animais estava mais do que recolhida em suas tocas e ninhos desde que o sol se pôs, seis aves mensageiras conhecidas como ascadévios cortavam os céus sobre o oceano do nordeste de Setúnia indo rumo à Krizan. Elas estavam tão distantes do solo que era praticamente impossível percebê-los em meio à madrugada; nem mesmo a intensa luz do luar era o bastante para denunciá-los aos guardas de Gradazi que se encontravam em uma das torres de vigília construída naquela parte do litoral. As seis eram idênticas, com suas típicas cabeças pequenas e afinadas contendo dois delicados chifres bem protusos em suas extremidades, um extenso bico pontiagudo, grandes garras curvadas e demasiadamente afiadas, e uma pelagem intensamente negro-azulada. O tamanho e a circunferência de seus corpos eram os únicos fatores que os diferenciavam uns dos outros.

	Ao se aproximarem de Krizan, os ascadévios foram reduzindo a altura de seu voo para facilitar seu sentido de localização. Sem fazer nenhum alarde, eles planaram por cima da humilde cidade buscando pelo exato ponto onde teriam que pousar. O silêncio e a escuridão lá embaixo eram quase soberanos. Somente os insetos e os animais da noite é que estavam na ativa, uns caçando e outros sendo caçados. Os poucos habitantes que por lá viviam tinham o rotineiro costume de apagar o fogo de seus candeeiros antes de se colocarem para dormir, estes comumente pendurados ao lado das portas, não deixando um ponto luminoso sequer em casa alguma da cidade.

	Não havia sinal algum na área urbana de Krizan que indicasse o rumo para onde as aves teriam que ir, muito menos pistas que as levassem a um ponto de aterrissagem. Para não perderem tempo sobrevoando a esmo um único lugar elas optaram por vasculhar os arredores da cidade. Em meio à busca elas sobrevoaram uma verde área plana cercada por um aglomerado de árvores nada convencionais. Aqueles troncos todos emaranhados uns nos outros e cobertos por enormes espinhos chamaram a atenção de uma das aves que não se conteve em dar uma olhada mais de perto. E foi nessa hora, bem ao centro daquele campo aberto que inesperadamente surgiu uma enorme labareda incandescente. 

	Os ascadévios perceberam logo de cara que aquele fogo repentino poderia ser o sinal que procuravam. Mesmo assim eles preferiram volutear os ares do local por ainda estarem receosos de que algo desagradável pudesse acontecer; com certeza nenhum deles queria se arriscar a descer sem ter total certeza de onde estaria indo. 

	As chamas daquela fogueira então se expandiram várias vezes fazendo movimentos como os de uma mão chamando os ascadévios para se aproximarem delas.

	— Com certeza estão ali. — Sinalizou o mais robusto e imponente dos pássaros negros. Se tratava do aklor do Conselho Mundial de Magia de Monthebia, Lorwin Monthebian.

	— Até as nossas vozes ficam estranhas quando nos transformamos nesta horrível criatura, que por sinal não tenho a mínima afeição — resmungou a mais miúda das aves. Ela era o pequenino Darkon, recém-nomeado mensageiro da instituição comandada por Monthebian e mais jovem a exercer um cargo dentro dela.

	O Ascadévio correspondente ao humano-agreano Garól Marfano, aklor do Conselho Mundial de Magia de Bergama-Setúnia, logo rebateu.

	— Quero é descer de uma vez e tomar a poção de reversão, pois não é somente a voz que está me incomodando. — As penas lhe causaram alergia e ele voava de uma forma estranha, pois tentava raspar umas nas outras para se coçar.

	— A tomaremos lá dentro — disse Monthebian referindo-se à poção que os devolveria sua forma normal.

	— Lá dentro? Onde? — perguntou Darkon dando rodopios descoordenados em meio ao voo dos companheiros.

	Seguindo a Monthebian, os demais ascadévios, exceto Darkon, deram um rasante em direção ao fogo ardente e se perderam em meios às suas labaredas. O pequenino não via outra saída a não ser seguir seus companheiros; ele não queria ser deixado para trás, muito menos naquela noite fria. Mesmo que o medo daquele fogo lhe fizesse tremer cada centímetro de suas negras penas, ele fechou os olhos e desceu em extrema velocidade mergulhando por entre as vívidas chamas que ainda queimavam em meio ao verdejante gramado. 

	Através daquela fogueira escondia-se um minúsculo recinto circulado por chamas ardentes semelhantes às que eles tiveram que cruzar para entrar ali.

	Os cinco que entraram primeiro, todos aklores de Conselhos de Magia, já haviam tomado a poção de reversão da transmutação e estavam acabando de retomar sua forma física natural. Foi aí que Darkon apareceu ainda totalmente transformado em um Ascadévio.

	— Por que não me esperaram? — disse ele pegando seu frasco da bebida.

	— Você ainda é muito novo, garoto. Com o tempo vai aprender a agir e pensar tão rápido quanto nós — respondeu indiretamente o elfo Hazi Hassél, aklor do Conselho Mundial de Magia de Edakan.

	O pequenino mensageiro podia até ser lento para certas coisas, mas não para querer recuperar sua forma natural. Em um único gole ele ingeriu sua poção e mesmo passando pelos segundos mais desagradáveis do processo, onde ocorre uma sensação nada agradável de desconforto muscular por todo corpo, ele continuou tagarelando.

	— Onde estão nossos anfitriões? Não era para eles estarem aqui nos aguardando?

	O lugar onde eles estavam assemelhava-se muito com uma caverna e parecia não acomodar mais que dez pessoas. A única coisa que realmente chamava a atenção naquele cenário era que em um dos cantos havia um cristal vermelho cravado em uma bancada rochosa, mais conhecido como ‘O Coração de Sangue de Farih’.

	— Com certeza eles não estariam nos esperando aqui. Além do pouco espaço, há também o fato de que o ambiente não seria o mais agradável para uma reunião tão importante quanto a que estamos prestes a realizar — respondeu o canifo Fari Brovag, aklor do Conselho Mundial de Magia de Magriburd.

	O meferino Nagóss, aklor do Conselho Mundial de Magia de Nedória, deu dois passos à frente de onde estava e se posicionou frente ao tal cristal.

	— Posso? — perguntou ele pedindo permissão aos demais para tocá-lo.

	Todos acenaram positivamente com a cabeça. Darkon, mesmo tímido, repetiu o gesto influenciado pelos maiorais ao seu lado sem ao menos imaginar o que estava por vir.

	Nagóss deu um leve toque na superfície da pedra com seu dedo indicador e ela tomou-se de uma forte luz. Em segundos ela se extinguiu e projetou para fora dela um belíssimo elfo louro de traços delicados, corpo esguio e trajando uma exuberante túnica, típica de magos mais tradicionais, de cor azul escuro fosco, com mangas compridas, e um largo capuz de quase esconder por completo toda a cabeça.

	— Estava muito ansioso pela chegada de vocês. — Soou uma voz grave, porém de forma macia e cadenciada. O sujeito emendou um aceno de cabeça em sinal de agradecimento sendo logo retribuído pelos recém-chegados. — Para quem não sabe sou o arqueiro-mago Athebel — recolheu o capuz que lhe tampava não só a cabeça, mas também boa parte de sua face —, um dos membros ativos do Clã Magi-Adca, e estou encarregado de levá-los em segurança até a nosso salão oficial de reuniões.

	Athebel curvou-se apontando suas mãos abertas em direção ao Coração de Sangue de Farih para que Monthebian pudesse se aproximar dele.

	— Agradecido, meu caro — mencionou ele enquanto tocava firmemente o cristal.

	Imediatamente um brilho vermelho reluzente brotou por debaixo da mão de Monthebian. Em segundos o covil em que eles estavam se enrubesceu e a luz se retraiu em uma velocidade impressionante para o interior do objeto tocado. Monthebian foi também tragado junto a ela sem deixar qualquer rastro sequer de seu paradeiro.

	Darkon, que por mais que também praticasse magia e convivesse dia a dia rodeado de membros da classe mágica, detestava e temia os truques de projeção. Com sua feição de completa reprovação prontamente contestou.

	— Eu só coloco a mão aí se você me provar que chegarei com minha integridade preservada seja lá onde quer que estejamos indo.

	Enquanto o pequenino resmungava, Garól Marfano já havia feito o mesmo que Monthebian. Hassél, Nagóss, e Brovag logo em seguida se juntaram também aos outros dois aklores.

	— Agora só falta você, rapazinho — encorajou Athebel.

	Darkon novamente não o olhou com uma feição das mais confiantes. Ele reparou que todos, assim que tocaram a tal pedra, desfizeram-se como uma fumaça que facilmente se esvai pelo ar. O seu eterno receio de projeções e deslocamentos dimensionais insistiam em lhe perturbar até mesmo nos momentos mais importantes de sua vida. — E por que não vai você primeiro? — perguntou ao elfo com ar desafiador.

	Athebel não conteve um sutil sorriso e rebateu.

	— Eu obrigatoriamente tenho que ser o último a adentrar, pois precisarei lacrar a passagem. Como você mesmo sabe, não podemos correr riscos.

	— Tudo bem! Tudo bem! — Acatou o melindroso Darkon colocando-se na ponta dos pés para poder alcançar a superfície da bancada onde se encontrava a pedra projetora.

	Assim como ocorrera com todos os outros, Darkon também foi sugado mais rápido que um piscar de olhos para dentro do cristal. Agora caberia a Athebel certificar-se de que tudo estivesse em perfeita segurança para só assim poder se projetar e finalmente lacrar a tal passagem antes mencionada por ele. Após uma ligeira varredura do lado de fora, a fim de garantir que não houvesse mais ninguém por ali nos arredores da fogueira, ele a apagou e retornou para dentro da pequena caverna. Ao levar sua mão em direção ao cristal, uma suave brisa correu levemente por seus longos louros fios de cabelo; situação que seria impossível já que o lugar era completamente fechado e sem a mínima possibilidade de haver corrente de ar. Ele permaneceu estático observando intrigado com o canto de seus olhos os poucos metros de parede que o cercava enquanto buscava por uma explicação plausível para o tal fenômeno.

	— “Meu instinto de caçador diz que há algo muito estranho acontecendo aqui” — pensou ele sentindo-se um tanto desconfortável com a situação.

	Enquanto isso, do outro lado do cristal, os aklores de Agren acompanhados de Darkon materializaram-se um a um frente a um enorme portão duplo feito de metal negro magriburdiano com espessura de aproximadamente uns cinco palmos de um homem adulto rigorosamente trancado e rodeado por maciças correntes confeccionadas com o mesmo metal. Todo o resto que podia ser visto, desde os muros que acompanhavam o imponente portão até o teto que os cobriam e também o chão em que eles pisavam era nada mais que a imagem de um vórtice infinito pulsando em duas cores, preto e verde escuro.

	— Não acredito que teremos que cruzar por outra passagem — resmungou Darkon estapeando a própria face em sinal de reprovação.

	— Se não me engano o salão principal deve estar do outro lado deste portão — disse Brovag dando um passo à frente no intuito de tocar o portão para abri-lo.

	— Pelo visto eles se especializaram muito bem nas armadilhas contra intrusos — cochichou Monthebian percebendo que havia algo estranho na superfície daquele portão. — Não toque aí! — alertou ao amigo aumentando o tom de sua voz.

	Por questão de milésimos de segundo e Brovag seria consumido pelas chamas ardentes de Agazar, um feitiço de fogo utilizado mais comumente em portas e janelas no intuito de exterminar um possível inimigo que venha a tocá-las.

	— Incrível como Fagmir consegue usar tal feitiço com tamanha maestria — continuou Monthebian aproximando sua face para bem próximo do portão admirando o trabalho de um dos maiores mestres de feitiçaria de Agren. — Nem mesmo eu, mestre em defesas mágicas, escaparia vivo deste fogo amaldiçoado — concluiu estalando os dedos.

	Aquele gesto de Monthebian revelou algo que, segundos antes, não era possível de ser visto a olho nu, uma cascata flamejante queimando incessantemente por toda a superfície do portão. Eram as chamas rubras de Agazar, feitiço de defesa conhecido por muitos através dos livros de história mágica.

	— Confesso que é a primeira vez que vejo tal fogo — mencionou Nagóss analisando à meia distância as chamas que cobriam o portão.

	— Possuo em um dos meus livros a alquimia correta para quebrar tal feitiço, porém — disse Marfano batendo de leve uma das mãos sobre um dos ombros de Brovag —, se você tivesse tocado um dedinho sequer nesse portão nem mesmo os deuses de Agren o teriam livrado de um fim trágico. 

	— Isso mostra que nem mesmo nós aklores devemos jamais deixar nossos estudos mágicos de lado — rebateu Brovag tocando a mão de Marfano sobre seu ombro.

	— Devo adverti-los que este feitiço não se encontra no Livro das Magias Superiores, mas se estivesse com certeza estaria enquadrado na sessão de Habilidades de Alta Destruição assim como a magia do Colapsterum — explicou Monthebian.

	Antes mesmo que algum dos visitantes continuasse com a conversa, um forte barulho como de duas barras de ferro se chocando ressoou no ambiente. Logo em seguida, um estridente rangido de juntas metálicas enferrujadas também foi ouvido.

	— Finalmente o portão está se abrindo — comentou Darkon apreensivo. — Não vejo a hora de me sentar. Será que irão servir algo para comermos? — perguntou com certa inconveniência aos olhos dos aklores.

	— Sejam bem-vindos ao clã Magi-Adca! — Ecoou uma voz vinda do lado de dentro.

	— Muito obrigado por nos receber, querido amigo Belergon — agradeceu Monthebian antes de cruzar os limites do portão.

	O esconderijo do clã Magi-Adca mais parecia o interior de um castelo feito todo de rochas quadriculadas milimetricamente sobrepostas umas às outras e um chão marmorizado de cor negra bem intensa. O salão de entrada estava repleto de prateleiras com pergaminhos e ingredientes para alquimias e feitiços, inúmeras estantes lotadas de livros das mais variadas cores e tamanhos, quadros e mais quadros com fotos dos principais magos de toda história Agreana, e centenas de móveis talhados em madeira espalhados por toda parte.

	— Espero que tenham feito uma boa viagem até aqui — continuou o anfitrião que assim como o arqueiro-mago Athebel e os demais membros de seu clã, trajava uma típica túnica azul escuro fosco. No caso dele, ele fazia questão de manter o capuz sempre abaixado para que seus longos cabelos brancos como flocos de neve estivessem sempre à mostra.

	— Com certeza não foi uma das melhores — tomou a palavra Hassél referindo-se ao fato de terem ido à Krizan transformados em ascadévios —, porém não podemos reclamar. Não é todo dia que se voa com um belo luar como o de hoje sobre nossas cabeças.

	Ouviram-se passos ressoando através de um longo corredor localizado na parede oposta à entrada do recinto.

	— Como assim vieram voando? Esqueceram de que o trajeto pelo fundo do mar é o mais seguro? — perguntou uma vibrante, porém macia e serena voz feminina adentrando-se ao salão onde os demais estavam. Era a canifa Nydjari demonstrando certa preocupação.

	— Como sabem, Dorh Telomi é quem estava encarregado de nos guiar até aqui para que não corrêssemos o risco de sermos vistos pelos guardas do rei, porém como vocês também sabem, os kel-hanianos são um povo muito complicado de lidar, são temperamentais e inseguros, e Telomi simplesmente acabou fazendo jus ao belo comportamento de sua raça. — explicou Marfano sarcasticamente insatisfeito com a atitude do aklor do Conselho de Magia de Vermeria.

	— E como fizeram essa viagem pelos céus? O que lhes garante que não foram vistos pelos guardas de Gradazi? — perguntou Belergon tão preocupado quanto sua parceira de clã.

	— Fizemos uso de polimorfia e viemos em forma de ascadévios. Pela extrema cor negra das penas deste pássaro e pela altura em que estávamos eu posso lhe garantir que não fomos vistos. — respondeu Marfano.

	Mais alguns passos foram ouvidos vindos do mesmo corredor de onde Nydjari havia surgido. Parecia que aos poucos os membros do clã deixavam seus afazeres de lado para irem ao encontro dos visitantes recém-chegados.

	— Vocês voaram toda essa distância de Monthebia até aqui transformados em ascadévios? — perguntou uma macia voz masculina parecendo duvidar do que acabara de ouvir. Era Belerian que, assim como Belergon, também possuía longos cabelos brancos. Ele era o único do clã a trajar uma longa capa negra por cima de sua túnica e o único também a possuir o símbolo do clã Magi-Adca tatuado no corpo, mais precisamente no centro de sua testa.

	— Graças a desistência de Telomi fui obrigado a criar uma poção de transmutação que fosse capaz de durar um longo período de tempo para que chegássemos até aqui tão seguros quanto se tivéssemos vindo pelo fundo do oceano. — respondeu Marfano tirando as dúvidas de Belerian.

	— Peço desculpas pela forma como perguntei, mas é que poções de transmutação geralmente não duram tanto tempo assim. A única coisa que me resta é parabenizá-lo pelo bom trabalho. Você é mesmo o melhor alquimista de toda Agren.

	— Modéstia à parte sou mesmo um bom alquimista — concordou Marfano sem soar arrogante, comportamento que ele se orgulhava de não ter herdado de sua família.

	— E tão bom assim quanto você, será o seu filho que está por vir — interferiu Belergon demonstrando um enorme entusiasmo.

	— Então já soube que Shara está grávida? — perguntou Marfano admiradamente surpreso com o comentário. Dentre todos que se reuniriam ali na ocasião, os dois eram os que tinham maior proximidade, além de serem também amigos de longa data. A esposa de Marfano foi a melhor amiga de infância de Belergon, sem contar os longos anos que estudaram juntos na juventude.

	— Fiquei sabendo através dela mesma. Recebi a mensagem através de um ascadévio. Um de verdade por acaso. — brincou Belergon referindo-se aos “falsos” ascadévios que pousaram ali aquela noite.

	Todos riram quebrando um pouco a seriedade que estava desenhada em seus rostos.

	— Quando o bebê nascer, encarregarei de deixá-lo aos seus cuidados para que você o ensine a ser um mago tão bom quanto você. — disse Marfano aproveitando o momento de descontração para elogiar o velho amigo.

	Mais passos soaram do mesmo corredor. Estes ainda mais sonoros e apressados.

	— Não gostaria de atrapalhar o momento de diversão de vocês, mas não penso que aqui seja o local apropriado para fazermos nossa reunião. — Era uma outra voz masculina, esta um pouco aguda e nada paciente. Tratava-se de Fagmir, o bruxo que Monthebian referiu-se anteriormente a respeito do feitiço de defesa de Agazar. Seu rosto não era nada amigável e receptivo como os dos outros membros do clã presentes ali, sua túnica parecia um pouco atípica, pois suas mangas eram de uma ponta a outra desfiadas, e os cabelos, detalhe habitual para a maioria dos magos, eram lisos e longos, porém negros; diferentemente dos demais membros daquele clã que eram brancos.

	— Não seja tão azedo Fagmir. — disse Nydjari tentando sem sucesso adoçar o companheiro. — Estamos na verdade aguardando pela chegada de Athebel para que possamos começar.

	Olhares se cruzaram. Os homens pareciam ter esquecido de que o elfo ainda não havia retornado.

	— E por falar nisso, eu acredito que já era para ele estar aqui. — Enganchou Monthebian de sobrancelhas levantadas.

	— Talvez ele tenha encontrado problemas pelo caminho. — comentou Darkon.

	Fagmir logo rebateu, pois não estava disposto a perder mais um segundo por ali.

	— Athebel já é bem grandinho e sabe o caminho até o nosso local de reuniões. Mas se vocês acham que devem esperar por ele, o problema é de vocês. Tenho coisas mais urgentes para cuidar.

	Monthebian compreendeu a maneira de agir de Fagmir e tratou de tomar a palavra.

	— Então peço que nos guie até a sua sala de reuniões.

	— Sigam-me. Exijo que comecemos com ou sem Athebel — proferiu Fagmir sendo acompanhado pelos demais.

	Um extenso corredor paralelo ao que os membros do clã apareceram anteriormente, com pouca iluminação, e de teto constituído por uma espessa neblina, os levou a uma grande sala cercada por grossas paredes de vidro tendo em toda sua extensão exterior uma neblina ainda mais densa que a encontrada pelo corredor em que cruzaram. A escuridão ali só não era total, pois inúmeros raios em tons de intenso verde e azul brotavam incessantemente daquele fumacê externo iluminando assustadoramente o ambiente. Não havia mesa e muito menos assentos para que eles se acomodassem; exceto uma velha cadeira que estava bem ao centro da sala sendo ocupada por uma pessoa inicialmente não identificada pelos recém-chegados. A meferina Melandra, que naquele instante encontrava-se em pé logo atrás desta cadeira, parecia falar algo bem baixinho ao ouvido do indivíduo que estava nela sentado.

	— Algum progresso Melandra? — perguntou Belergon assim que entrou no recinto.

	A compenetrada meferina não respondeu de imediato, apenas os seus cochichos é que permaneceram ressoando pela sala. Ninguém disse uma palavra sequer esperando que a quietude do ambiente os possibilitasse de entender o que ela dizia.

	— Você agora pode retornar ao seu corpo físico. Já se desgastou demais por hoje. — Foram as últimas e únicas palavras que eles conseguiram compreender daquele quase inaudível sussurro de Melandra. — Finalmente vocês retornaram. — Virou-se para os demais com a voz já em tom natural.

	— Estávamos aguardando pela volta de Athebel que até agora não retornou — pronunciou Nydjari.

	— Mas vejo que nossos visitantes estão todos aqui. A propósito — curvou-se frente aos magos viajantes —, saudações, excelentíssimo Monthebian e demais aklores de Agren.

	— Saudações, nobre Melandra. — respondeu Monthebian por si mesmo e pelos companheiros.

	O grande aklor se dirigiu rumo à pessoa que estava sentada na cadeira ao centro. A penumbra local misturada ao enorme capuz que a cobria dos pés à cabeça tornava quase que impossível sua identificação. Uma respiração ofegante era o que se ouvia por debaixo daquela vestimenta.

	— Posso saber quem é que se esconde aí debaixo? — prosseguiu Monthebian.

	A acelerada respiração prosseguiu sem cessar e Malandra se viu obrigada a intervir.

	— Deixe-a descansar mais um pouco meu aklor…

	— Pelo menos agora sabemos que se trata de uma mulher. — Interferiu Nagóss.

	Malandra emendou a afirmação de seu compatriota.

	— Sim e ela está muito cansada devido a tarefa que demos a ela.

	— E por acaso poderíamos saber quem seria tal pessoa? — perguntou Marfano.

	— Seria ela um sétimo membro deste clã? — enganchou Hassél.

	Belergon pediu desculpas à Melandra e tomou a palavra para si.

	— Esta é Okala, uma bruxa vinda de Nova Autari.

	Brovag, Hassél, e Nagóss reagiram negativamente frente à surpreendente novidade.

	— Uma autariana? — espantou-se Brovag.

	— Desde quando eles resolveram se juntar a nós? — revoltou-se Hassél.

	— Depois de séculos de tentativas de estabelecer um acordo com esse povo e só agora eles resolvem colaborar conosco? — inconformou-se Nagóss.

	Belerian tomou a palavra caminhando para o centro da sala.

	— Não houve acordo algum. Okala se propôs a nos ajudar por conta própria. Ninguém de Nova Autari sabe que ela está aqui.

	— Eu não havia sido informado de que autariano algum mantinha ligações com o clã de vocês. — disse Monthebian esperando que Belergon, o membro do clã na qual ele mais se comunicava, pronunciasse algo a respeito.

	— Peço desculpas meu aklor, mas mantemos isso em sigilo total para não corrermos o risco de conflitos com os autarianos. Eles se tornaram ainda mais difíceis de se relacionar após a insana invasão comandada por Gradazi.

	— Ela poderia até ser expulsa de suas terras e nunca mais ter contato com seu povo se acaso souberem da ajuda que nos presta — complementou Melandra.

	— E qual seria essa ajuda? — perguntou Monthebian.

	A respiração ofegante de Okala se cessou e ela lentamente virou seu rosto rumo ao aklor mor de Agren. Seu olhar penetrou incisivo no dele. Por um instante ele sentiu-se imóvel, totalmente anestesiado e impossibilitado de se comunicar e de ouvir aos que o rodeavam. As palavras que lhe vinham à mente não lhe saíam pela boca. Seus batimentos cardíacos se aceleraram, seu estômago se revirava incessantemente, e suas vistas já não enxergavam um palmo sequer a sua frente. O desespero lhe consumiu a ponto de querer gritar por socorro, porém já era tarde demais. Okala havia tomado conta de sua consciência e os dois pareciam ter se deslocado para um lugar bem longe dali.
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	— Tenho inexplicáveis visões desde que nasci. — disse a bruxa caminhando por um jardim que ficava à beira de um riacho. Havia ali todos os tipos de flores que se pudesse imaginar existirem na flora Agreana. Em nenhum outro lugar era possível presenciar tamanha diversidade de cores e perfumes quanto naquele pedaço de paraíso.

	— Onde estamos? — perguntou Monthebian aparentemente atordoado após o que acabara de ocorrer. — Que lugar maravilhoso é este?

	A brisa fresca vinda das árvores ao longo da margem do riacho misturada ao som da água corrente e ao canto dos pássaros adicionou ainda mais adjetivos positivos ao lugar.

	— Este aqui é o meu refúgio quando quero me afastar do mundo e ficar sozinha. Trazer pessoas para compartilhar deste momento comigo não é tarefa nada fácil.

	— Para que um de vocês precisaria se transportar para um lugar como este sendo que já vivem isolados em seu próprio mundo há séculos? — resmungou o wallot monthebiano. — E além do mais, com toda franqueza, achei muito inconveniente de sua parte ter me trazido para cá sem que eu lhe permitisse fazê-lo. — irritou-se.

	— Para falar a verdade a culpa não foi minha. Projeções astrais geralmente são involuntárias. Sua mente estava tão alinhada com a minha que sem querer você mesmo fez com que eu o projetasse para o meu mundo interior.

	— Mas eu nem mesmo a conheço. Como isso seria possível?

	Okala parou a caminhada e se virou para Monthebian que se encontrava logo atrás seguindo seus passos. Mais uma vez o olhar da bruxa autariana disparou profundo ao do aklor de Monthebia.

	— Há algo dentro de você que já sabia de minha existência. Ele quer usar de meus poderes para fazer o mal. — expressou ela com a voz trêmula afastando-se lentamente de Monthebian sem que seus olhos se desviassem dele. — Afaste-se de mim! Afaste-se de mim! — ordenava aos gritos. — Eu não serei instrumento de suas perversidades.

	— Mas o que significa tudo isso? — argumentou o grandalhão sem entender o real motivo daquela reação súbita de Okala. Por mais que ele tentasse ser amigável, a bruxa continuava esbravejando enquanto se distanciava cada vez mais.

	— Você e nem ninguém poderá me usar! Não terão total controle sobre mim como pensam que terão! Este corpo é meu e é só a mim que ele obedece! — cobriu o rosto em sinal de medo.

	Monthebian demonstrou total serenidade perante os julgamentos desferidos contra sua pessoa. Ele até arriscou se aproximar dela e estendeu sua mão em direção a seu rosto para confortá-la.

	Antes que Okala fosse tocada, uma cólera incontrolável apoderou-se de seu corpo e ela literalmente se atirou cravando suas unhas na face de Monthebian.

	— OS DEUSES DERAM UM FIM ÀQUELE QUE UM DIA DESEJOU ACABAR DE VEZ COM ESTE PLANETA, MAS INFELIZMENTE ELE RESSURGIU E ACABOU CORROMPENDO UM DELES PARA AUXILIÁ-LO NA RETOMADA DE SEU TENEBROSO PLANO. COVARDEMENTE A OBRA PRIMA DA CRIAÇÃO DO DEUS MSORO, AQUELA QUE NOS PROTEGIA DE TODO MAL, FOI DESTRUIDA, MANCHANDO NOSSA LUA DE SANGUE E ESPALHANDO MÁCULA POR CADA CENTÍMETRO DE TERRA DE AGREN. MAS SAIBA QUE O DESTINO DESIGNOU UM SER DE GRANDE PODER PARA SALVAR O NOSSO MUNDO DE TODO MAL. POR MAIS QUE DE ALGUMA MANEIRA ELE TENHA SIDO APAGADO DA MENTE DOS AGREANOS, ISSO NÃO MUDARÁ O FATO DE QUE UM DIA ELE AQUI PISARÁ. ELE SERÁ USADO ASSIM COMO UM DOS MEUS TAMBÉM SERÁ E AGREN ESTARÁ PRESTES A SUCUMBIR PERANTE A RUBRA LUZ DO LUAR. PORÉM O MAL CONHECERÁ O INÍCIO DE SEU FIM ASSIM QUE ESTE SER FINALMENTE DESCOBRIR SER ‘AQUELE VINDO PARA SALVAR O MUNDO’, O GRANDE MAGO XENUH! — vociferou tomada pela raiva que a consumia.

	As palavras ecoaram na cabeça de Monthebian como se estivessem ressoando em um vale sem fundo. Novamente ele estava inerte. Sua consciência ainda vagava em uma dimensão totalmente distante de seu corpo físico. Uma respiração ofegante começou sutilmente a ganhar espaço dentro daquele universo paralelo. Seus sentidos foram aos poucos retornando e ele se viu de volta à realidade.

	[image: Image]

	— Na verdade ela nos procurou para que nós a ajudássemos a nos ajudar. — respondeu Belergon à pergunta feita por Monthebian momentos antes de Okala apoderar-se de sua mente.

	Melandra rapidamente complementou a resposta do companheiro.

	— Ela detém o dom da adivinhação e será futuramente a nova bruxa oráculo do povo autariano. Ela diz haver revelações importantes a respeito de nosso futuro, porém vem encontrando dificuldades para controlar seus poderes e consequentemente suas visões. Com isso nos encarregamos de ajudá-la a recuperar o domínio de suas habilidades. 

	Monthebian os observava enquanto esfregava o rosto com uma das mãos.

	— Parece não estar se sentindo muito bem meu aklor. — Preocupou-se o sempre atencioso Darkon. — Quer que eu lhe ofereça uma das poções energéticas que o senhor Marfano me deu antes de virmos para cá?

	— Fico agradecido por sua solidariedade, mas não será necessário. Tive apenas uma leve tonteira, nada que requeira cuidados especiais. — explicou-se Monthebian.

	Okala ainda se encontrava desacordada e com a mesma dificuldade em manter sua respiração, assim como estivera todo aquele tempo. Nada havia mudado desde o momento em que os aklores chegaram ali. A curta experiência recém-vivida no refúgio mental da autariana afetara somente a Monthebian. Enquanto ele estivera por lá, o tempo parecia ter se congelado para os demais presentes na sala, por isso é que ao recobrar a consciência, o grande aklor parecia não estar entendendo o que havia lhe acontecido.

	Fagmir veio para mais perto da cadeira ao centro para que pudesse examinar a bruxa desacordada; parte do processo que ele e Melandra estavam encarregados.

	— Ela ainda está inconsciente. — disse ele checando os dados vitais da desfalecida. — Suas tentativas premonitórias andam consumindo demais as suas forças.
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